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REFORMA DA RODOVIÁRIA DO GAMA

Semob promete entregar obra, iniciada em novembro de 2021, no segundo semestre deste ano

GUILHERME PONTES/JORNAL DE BRASÍLIA

Além dos ônibus que precisam se espremer no espaço, os permissionários e lojistas precisaram ser realocados para que a obra fosse feita

ainda precisam se espremer num
espaço que não os comporta, o que
causa confusão no momento de
embarcar. “Até que não tá muito
bagunçado, mas, com essa cons-
trução a gente tem que ficar olhan-
do onde o ônibus vai parar”, conta
Kauan Kevin, ajudante de obra. Se-
gundo diz, não existe espaço certo
para que uma linha ou outra pare
para os passageiros
subirem ou desce-
rem, tudo se faz on-
de tiver espaço.

Além dos ônibus
que precisam se es-
premer no espaço
que tem, os permis-
sionários e lojistas,
que precisaram ser
realocados para a
realização das obras,
também tiveram de
se virar num terreno
muito menor ao que possuíam an-
tes das obras. Foram todos empur-
rados para um módulo provisório,
em que nem o movimento nem as
condições de trabalho conseguem
ser minimamente próximas às
pregressas. O resultado é que
quem se adaptou não lucra, quem
não conseguiu já fechou.

É o que conta José Ribamar, lojis-
ta permissionário no terminal há
16 anos e presidente da associação
de permissionários. “Nós sofremos
muito com a mudança. Ficávamos
no centro da rodoviária, tanto os
lojistas como as banquinhas, e,
com a mudança, todo mundo so-
freu e vem sofrendo”, diz. “Te m
gente que passa aqui o dia todo e
não vende nem o suficiente para
colocar a gasolina no carro e voltar
para casa.”

Segundo José, a expectativa em
voltar ao antigo ponto é geral entre
as pessoas que tiram o sustento da
rodoviária. As reclamações mais
comuns são de que o novo ponto
não tem um movimento suficiente
que possibilite manter o comércio,
além de fatores que afastam os
clientes, como um chão desnivela-
do que impede o deslocamento de

pessoas idosas e com
comorbidades. Não
raro, tombos e que-
das são vistos no cor-
redor abafado for-
mado por lojas de
um lado e tapume
do outro.

Existem também
reclamações acerca
do tamanho das lo-
jas cedidas, que, ape-
sar de menores, cus-
tam o valor de lojas

grandes. Estabelecimentos como o
de José, que fornece seus serviços
de relojoeiro em uma banquinha,
não chegam a ser duramente afeta-
dos por esse fator, apesar de ele
também sentir nas despesas as
consequências da mudança. Mas,
não raro, as lojas tiveram de dimi-
nuir a diversificação e quantidade
de produtos para maximizar o uso
do pouco espaço que agora lhes ca-
be. Uma loja de roupas, além de ter
que se adaptar pelo que fornece de
calças e camisetas, precisou cortar
também funcionários. De sete foi
para dois.

Foi esse também o caso de Rena-
ta Duarte, permissionária há 15
anos e que trabalha no ramo de ele-
trônicos e celulares. Segundo diz,
em sua equipe havia seis funcioná-
rios, alocados em um espaço de

19m², e que hoje se tornaram dois,
ela e o marido, em um estabeleci-
mento apertado de 6m². “Nós não
temos hoje geração de emprego e
renda para ninguém, porque não
tá dando para fazer isso”, diz. Sen-
do também secretária da Associa-
ção de lojistas, diz que, em média, o
lucro de uma loja na rodoviária do
Gama é de 5% do que costumava
ser. “Essa condição a que estamos
expostos é muito vulnerável. O go-
verno poderia ter nos colocado em
um lugar melhor, com mais aces-
so”, opina.

De acordo com a Companhia
Brasileira de Soluções em Enge-
nharia, empresa contratada pela
Semob para realizar as obras, a pri-
meira etapa, de duas, da obra está
concluída, possibilitando a mu-
dança dos permissionários do mó-
dulo provisório para o terminal
concluído e reformado. Após isso,
os permissionários da segunda eta-
pa irão mudar para o módulo pro-
visório e somente após essa aloca-
ção, a segunda etapa será iniciada.

Ainda segundo a empresa, as
chuvas torrenciais dos últimos
dias dificultaram o andamento das
obras, bem como a idade avançada
da estrutura da rodoviária que te-
ria trazido várias “s ur pr es as ” du -
rante a execução das atividades.

De acordo com a Semob, os servi-
ços restantes para entregar as
obras consistem na finalização de
um terço da cobertura e os módu-
los restantes com banheiros, sa-
las administrativas, pavimento
rígido, piso e redes de água, elé-
trica, esgoto e águas pluviais. O
GDF está investindo R$ 8,360 mi-
lhões na reforma do Terminal Ro-
doviário Gama Centro.

O Governo do
Distrito Federal
está investindo
R$ 8,3 milhões
na reforma do

Te r m i n a l
Ro d ov i á r i o
do Gama.
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Uma obra com início em no-
vembro de 2021, em um dos
lugares mais movimentados

do Gama, ainda não foi entregue. A
rodoviária central se encontra com
75% das obras finalizadas de refor-
ma, com a expectativa, segundo a
Secretaria de Transporte e Mobili-
dade (Semob), de ser entregue no
segundo semestre deste ano. No
entanto, passageiros confusos com
a organização dos ônibus, e lojistas

escanteados pelas obras clamam
por um pouco mais de pressa.

Segundo a Semob, o prazo para a
obra, iniciada em 21 de novembro
de 2021, é de três anos, e se encontra
dentro do cronograma. O princi-
pal objetivo com ela foi a amplia-
ção, de modo que o terminal tenha
duas plataformas de embarque e
desembarque, uma dedicada a ôni-
bus que rodam no Distrito Federal
e outra para os que rodam pelo En-
torno do DF.

Uma das plataformas já se en-
contra finalizada, mas os ônibus
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